
Carta à Juventude
PERMANCEI 
EM JUSTIÇA

Março mês da Juventude

Metodista do Brasil

2024

Texto de Vladimilson Pereira de Souza Junior,

escrito para Confederação de Jovens Metodista.



Contemple as marcas que o tempo não consegue apagar, será que

você consegue enxergar?

Desde os tempos coloniais, nossas terras foram marcadas pela

brutalidade da escravidão, deixando um legado de opressão,

desigualdade e violência que ainda ecoa em nossos dias de forma

extrutural, isso não exige reflexão ou intenção para pratica-lo, se não

houver empenho pelo fim do racismo e preconceito, seremos

engolidos pelo sistema. O racismo não é uma questão do passado, é

uma realidade presente, enraizada nas estruturas de poder e

perpetuada pela ignorância e indiferença. 

Olhe ao redor. 

uma ferida.
Aqui no Brasil, o racismo não

é apenas uma mancha em

nossa história, é uma ferida

aberta que não cicatriza e

insiste em sangrar.



Mas o que dizer daqueles que nunca carregaram os grilhões da

escravidão, daqueles que nunca viram suas famílias sendo separadas

pelo chicote do opressor? Mesmo para aqueles que não viveram

diretamente sob o jugo da escravidão, as cicatrizes emocionais e

psicológicas do racismo persistem. É a dor de ser constantemente

marginalizado, de ter suas conquistas desvalorizadas e suas

aspirações limitadas pelo preconceito e pela discriminação. Da boca

de uma inocente criança preta se pode ouvir: “Eu não gosto da minha

cor”, “Eu não gosto do meu cabelo”. Essa herança invisível do racismo

é uma carga pesada a ser carregada, uma sombra que paira sobre

cada conquista e cada sonho. Quando foi que ser preto ou preta

virou vergonha? 

Mas o que dizer...

 Precisamos reconhecer e

confrontar essa realidade se

quisermos verdadeiramente

avançar como sociedade e

principalmente como filhos e

filhas de Deus na manifestação

da vontade de Deus na terra

como já é realidade no céu. 



Em suas páginas encontramos a mensagem clara de que Deus ama a

todos, independentemente de sua etnia. Aliás, nela lemos: 

 Apocalipse 5.9 

 E cantavam um novo cântico,

dizendo: Digno és de tomar o livro, e

de abrir os seus selos; porque foste

morto, e com o teu sangue nos

compraste para Deus de toda a tribo,

e língua, e povo, e nação; 

E o que a Bíblia tem a dizer sobre tudo isso? 

Deus valoriza cada indivíduo como Sua criação intencional. O racismo

não tem lugar no coração de Deus, porque ser preto ou preta não é um

erro genético ou maldição, e aqueles que se dizem seguidores de

Cristo devem refletir esse amor incondicional em suas atitudes e

relacionamentos. Se alguém nos considerar inimigos, a orientação de

Jesus em Mateus 5 é que “amemos”, por que da nossa parte, “...a nossa

luta não é contra seres humanos, mas contra os poderes e autoridades,

contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as forças

espirituais do mal nas regiões celestiais.” (Efésios 6.12)



À medida que refletimos sobre a história do racismo no Brasil, sobre

suas algemas emocionais, e sobre o amor de Deus manifesto por meio

de Cristo, somos confrontados com um desafio inegável: 

Devemos nos comprometer a confrontar nossos próprios preconceitos e

privilégios, a defender a justiça e a igualdade para todos, e a ser

agentes de transformação em nossa sociedade.

Uma profunda reflexão

O racismo não é apenas um problema social ou
político, é uma questão moral que exige uma
resposta pessoal e coletiva, porque racismo além
de crime, é pecado.

Que possamos nos unir em

solidariedade e empenho,

buscando construir um mundo

onde o racismo seja apenas

uma lembrança sombria de um

passado superado.

* Vlad, como é chamado pelos amigos, é escritor e Seminarista da 3ª Região eclesiástica

em exercício na igreja Metodista de Jardim Ipê, membro do ministério Regional AAAFRO.
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A partir dessas palavras queremos que nossa juventude
possa refletir e se movimentar na luta por justiça.

Acreditamos em uma juventude que busca o Reino de Deus e

a sua Justiça (Mt 6.33), obedecendo à lei do Reino que diz:

“Ame o seu próximo como a si mesmo”. Agindo corretamente,

não tratando os outros com parcialidade, não cometendo

pecado. (Tiago 2.8-9)

Durante todo mês de março estaremos apontando para o

ENCONTRÃO NACIONAL 2024, que acontecerá na cidade de

Juiz de Fora, MG (4ª Região), onde refletiremos a respeito da

importância e dificuldades de PERMANECER... na presença,

em obediência, em esperança, em santificação, em unidade,

em missão, em justiça...

 Acompanhe nossa rede social,
e fique por dentro de tudo! 
 Você já pode se inscrever
para o Encontro Nacional! 

Nacional 2024InstagramWhatsApp

* Clicando nos ícones você será direcionado.

https://wa.me/5532987109153
https://www.instagram.com/confa.jovens/
https://www.e-inscricao.com/confajovens/nacional2023

